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Autonomia Municipal
C O N F E H E N C IA  

R e a lis a d a  n a  C am ara  M u n ic ip a l d e  
S . J o ã o  d o  R io  C la r o , em  2 0  d e  
A g o sto , a  c o n v it e  d a  C a m ara  M u­
n ic ip a l , p e lo  d r . D om ’n g o s  J a -  
g u a r ib e , p r e s id e n te  d o  C e n tr o  
U n iã o  M u n ic ip a l.

À  AUTONOMIA M UNICIPAL É 0  R IM E D I0  CONTRA 
A8 CRISH8 DA AGRICULTURA. E ’ PRECISO MAIB 
PATRIOTISM O B M KN08 POLITICAGEM . 0  MAL
d o  B r a s il  p r o v é m  d a  p o l í t i c a  c o m o  p r o *
FIBBÃ0 B MEIO DE VIDA.

Concidadãos e Amigos
O tempo no seu curso fatal vae  to rn an ­

do a  l iberdade e a descen tra l isação  um a 
força, ir resistivel.  E stas  arm as que se 
completam, foram sem pre  as que  mais 
serv iram  pa ra  to rnar  os povos l ivres  v i ­
ctim as de seus proprios erros. P a ra  os 
verdadeiros republicanos o passado  deve 
servir  de guia ao p resen te ,  afim de que 
não se renove a causa  dos m ales,  que 
tem  entorpecido o progresso, porque os 
hom ens ficam abaixo de sua missão.

E u  m e sinto feliz de reve r  r t e r ra  de 
m eus primeiros passos na v ida  publica, 
te r ra  generosa e onde a  grandeva d ’alma 
dos seus fijhos, sabe identificar os que 
chegam , com os que n ’ella moram , de 
modo a se fazerem todos operarios q u e ­
ridos, am igos inseparáveis .  D i r - s e - ia  
que  S. Paulo, o apostojo das gentes ,  quiz 
que este fosse o laço para  tornar grande, 
e sem pre  grande o glorioso Estado que 
tomou o seu  nome, e ass im  os municípios 
rep resen ta m  n a  te r ra  o papel das estre l las  
que no firmamento brilham . Quando o 
trabalho, a  l iberdade e a  honra, t res  pon­
tos fundam entaos  do p rogram m a repub l i ­
cano, que conheci e vejo a inda  radicado 
nos vossos corações, forem dirigidos, 
sem os preconceitos partidarios, a  repu? 
bjica terá  mostrado que é o unico governo 
possivel na Am erica.

Venho pois ag radece r  o convite que 
a  Cam ara Municipal, por seu  digno p res i ­
den te  m e  fez, para  rea l isa r  um a  conferen- 
oia, que será a 4 .a da serie en cetada  por 
nós.

O Brasil tendo recebido da m onarchia  a 
he rança  da lavoura ex tensiva,  dev ia  ini­
ciar com o advento da Republica as p r a ­
ticas seguidas pelos Estados Unidos, d ’on- 
de tiramos o modelo para a nossa co nst i ­
tuição, m as só imitamos os defeitos e e r ­
ros que alli tam bem  foram causa de cri* 
ses medonhas.

O que fez o governo naquella  grande 
republica afim de as evitar ?

Resolveu que a ag ricultura  fosse de t o ­
dos os ram os de conhecim entos  hum anos,  
o unico que devia se r  tratado e x c lu s iv a ­
m ente  pelo Estado, nos seus cursos offi-* 
ciaes  de ensino.

Isso prova que  o governo am ericano 
se preoccupou ser iam ente  com a  produ- 
cção agrícola,fonte unica do bem estar  de 
um povo, onde os que governam  sabem 
com prehender  seus deveres.

O resultado desta  sab ia  providencia  foi 
que as estatís t icas agrícolas mostrando o 
excesso da producção em certos m un ic i­
pios, recebiam  logo o rem edio  pela  d is ­

tribuição dos géneros nos municipios 
onde hav ia  falta,  e a  organ isação do e n ­
sino pratico da ag ricu ltu ra  foi tão rapida, 
que em m enos de cinco annos o adm ira 
vel paiz conseguiu  ter  um deposito tão 
collossal de sem en tes  para  serem  d is t r i ­
buidas g ra tu i tam en te  pelos lavradores,  
que de N ew -Y ork  partiam  d ia riam en te  
comboios carregados de sem en tes  pa ra  os 
varios municipios da republica,  que con­
t inu a m  a  ter  sob eua fiscalisação as  esco­
las de ensino agrícola, fomentando o d e ­
senvolvimento de  num erosas  associações 
da vida local, cujo exito  é assegurado 
pela  au tonom ia dos municipios, so b era ­
nos das suas próprias doutrinas, podendo 
legislar,  tr ibu tar ,  ex erce r  o REFERENDUM 
dos seus municipes,  sem  soffrerem restri-  
cção de ordem  a lg um a,em  tudo que d isser  
respeito  ao seu peculiar  in te resse .

Alli a ag ricultura  g a n ha  em l ibe rdade a 
proporção que as occupações dqs hom ens  
ficam mais variadas  em  suas applicações 
0 em bora sejam  os agricultores os últimos 
a se l iberta rem , porque a  ag ricultura  é a 
mais difficil das  sciencias, todavia  é pelo 
trabalho diario, açção e exem plo do E s ­
tado que o agricultor  am ericano  tq m o u r  
se  senhor p não escrayo da qa tu reaa  
que elle tem  sob o seu domiqio,

A ag ricultura  pode lá ap resen ta r  os 
collossaes resultados  de um a  r iq u e sa  que 
se engrandece  pelos inventos  de tan tas  
m achinas,  cada  um a d ’ellas vindo revolu­
cionar e tornar  o trabalho, es ta  parti lha 
da h u m anida de ,  auxil iado pelas leia e 
educação de um povo livre, mais  facil e 
aperfeiçoado.

Que contraste  a  comparação da  a g r i ­
cu ltura  dos Estados  Unidos da  America 
com a  do nosso paiz, que d ’elle tirou o 
modelo ? I

E porque es ta  differença ?
E ’ porque lá o hom em  faz da lavoura a 

sua iu d u s tn a  querida,  e as leis fazem 
com que a vida municipal seja  a  unica 
que prend e  e liga o proprietário  á aua 
te rra  ; ao passo que  aqui o fazendeiro, 
ap enas  tendo com que viver, r e t i r a - se  
logo para a  Capital ou pa ra  a  Europa, 
e muitos nem  ao menos fazem casa nas 
cidades onde possuem grandes  fazendas l 
Deste  modo o hom em  se  isola da socie­
dade a que pertence .  E m  vez de appro- 
x im ar  o mercado de seus generos com o 
do consumidor, o fazendeiro nada faz, nem 
concorre p a ra  que cada municipio tenha 
um a casa de commissão, um banco, um a 
sociedade onde os interyesses da classe 
sejam  tratados e rem ediados os males que 
porven tura  appareçam , como se  vê acon­
tecer  onde ha  traba lhadores  que provém 
de origens desconhecidas, fructos da im- 
migração assalar iada ,  despejada faoilmen- 
te nos m ercados de procura do braço.

Não ha  ag ricultura  que  se desenvolva  
sem que o m ercado se ap pro xim e do lugar 
da producção ; ella declina  quando fica 
muito remoto o mercado que a consome.

No Brasil não se conhece o poder da 
associação, e os ensinos feitos pe las  s o ­
ciedades  anonym as tiveram  o mérito de 
en riquecer  seus directores, havendo por 
parte  dos legisladores o cr im e de não t e ­
rem  providenciado para  a punição de h o ­
mens que, depositarios de nm mandato , 
só usaram  delle p a ra  negocia rem  com o

dinheiro das v ic tim as,  a  som bra  da  lei I 
E ’ que muitos delles eram  politicos e 
profissionaes em em prezas ,  resu ltando  do 
desastre  da Geral e outras  em prezas .  ficar 
o p a i i  sabendo que a  politica como profis­
são e meio de vida é um a im m o ra lidade ,  
que  precisa  receber  da jus t iça  h u m ana  os 
correctivos, que  a gloriosa obra da rev o ­
lução f ranceza não concluio e estão por 
se realisar .

Nós precisamos que a  au tonom ia m u n i­
cipal seja um a rea l idade  pa ra  que  a  d i ­
vers idade das occupações se augm ente ,  e 
com ella  o poder do hom em  pa ra  d om i­
nar  e dir igir  as  g randes  forças da n a tu ­
reza ,  que estão ao seu  dispor,

C o n tinu a .

T IC -T A C
Quem ao Zó de Barros fôr 
M astigar qua lquer guisado,
P ’ra  lhe  não sentir  odor,
L ev e  o nariz  bem tapado.
2$é de Baríos ó doutor 
E m  oulinaria  f o r m a d o :
F a z  traba lhos  de primor,
Quer cosido, que r  assado l
Quem  o nariz não tap a r  
P óde ao J u c a  encom inendar 
0  seu  funereo ca ixão,
Pois , enche m uito  o pandu lho ,
E logo m archa  de e m b r u lh o .. .  
Morrendo de ind iges tão  I

G i l - V a i ,

C O N T O 16
— Coisinha, F e l izm en te  hav ia  pouco 

em casa, e como a lg uns  créditos pagaveia  
á  vis ta  es tavam  em um a  g a v e ta  de s e ­
gredo, lá ficaram intactos. Aguas p a ssa ­
das. Vamos tractor  de outro negocio que 
m ais  me in te ressa ,  o que me t rouxe  cá. 

-«Estou ao v q b s o  dispôr.
—N’esse c a s o . . . .  quaudo poderemos 

formular nosso contracto  ?
— Isso hoje d e pend e  u n ic am e nte  de 

vossa von tad e— Quando quizer.
— M a s . . . .  a  m en ina  acceita  sem res-  

tricção, nem constrangim en to  ?
— Oh 1 sobre isso não pode p a ira r  a 

menor duvida, Q u em  ousaria  recusa r  a 
mão do cavalheiro  m ais  ap reciado por 
suas a ltas  qua lidades  ? A il lus trada r e p u ­
tação do muito e le vadam en te  apreciado 
sr. com m endador Silveira  ap lanar ia  todos 
os obstáculos que  por v e n t u r a . . . .

— Visto isso, am an h ã  não vos se rá  in- 
comraodo ?

— De modo algum  : concordo em tudo 
quanto  ju lg a r  co nven ien te  o reoto d iscer­
nim ento do m eu  muito presad isa im oam igo .

— Obrigado, disse o comfiiendador se 
levan tando . Vou im m e d ia ta m en te  m a n ­
dar  cham ar  o tabellião ,  e, a m a n h ã  ass i-  
gnarem os a escr ip tura  de con trac to .  . .  
Dê-m e licença.

— Sem cerem ouia .
0  com m endador d e sp ed iu -se  e se r e t i ­

rou. Manoel de Souza, que  o acom panhára  
ató o corredor, voltou esfregando as mãos 
cheio ,  de con ten tam ento  ; s e n to u -se  e 
giiarfiou silencio por um ins tan te  como

concen trando  seus pensam ento s  ; depois, 
como quem  es tava  m uito  satisfeito, so r ­
r indo de prazer  :— «E’ in te ressantíss im o 
es te  com m endador ; um dos m elhores
partidos áe  nossa so c ied ad e  Ha tr in ta
annos que não faz outra  cousa senão 
guardar  e accum ular  dinheiro  ; é  ve rda d e  
que sua bolsa é franca ,  está  sem pre  de 
bocca aber ta  pa ra  vom itar  dinheiro ; p o ­
rém  este  volta, e volta sem pre  trazendo 
g o rd as  c r i a s . . . .

Ai ! que si a m e n in a  souber se portar  
co n ven ien tem en te ,  si souber tom ar o p u l­
so d ’esse bruto usurario, e s ta rá  decifrado 

roteiro que de ixou  Roberio D i a s . . . .  
R ealm ente ,  é u m a felic idade que  eu n u n ­
ca poderia  esperar.  A pe q u en a  es tá  um 
tonto r é c a lc i t r a n t e . . . .  E u  tenho  m esm o 
notado que o Carlos e n c a r a - a  com olhos 
de en lom brigado, m as  isso não se rá  obsta - 
culo, B ’ bom moço, é, sobre isso não p o ­
nho duv ida  ; porém , é p a re n te  muito  p ro-  
ximo e . . . .  nada  tem  de s e u . . . . »  D epo is  
levantando-se  e tom ando o ch apeu  : 
«Porém, o tem po é ouro ,  como dizem nos­
sos am igos da In g la te r ra .— Vamos cu idar
da v ida  que a morte ve la  sobre n ó s___
Aproveitem os os arroubos de generosidade 
da senho ra  F or tun a .  Sahiu.

Poucos m om entos  depois que Manoel 
de Souza sahiu da  sala, Carlos de A zev e­
do en trou  com passos vagarosos como 
quem  ia preoccupado por um pensam en to  
fixo ; foi direito á  mesa,  sentou-se ; quedo 
e pensativo es teve  por a lguns in s tan te s  ; 
depois tomou o albu m  de  sobre a  m esa  : 
folhou-o, percorreu  a lgum as  p ag inas  ; tor­
nando collocar o livro aberto na  m esa  : 
«Eis um livro recheiado  de p ensam entos  : 
pa lavras  bombásticas, phrases  em polladas, 
expressões  assu ca rad as— um a v e rdade ira  
am algam a de m e n t i r a s . . . .

0  que pod ere i  eu  e screv er  ? o qu e  
acorescentare i  á es ta  a l luv ião  de id éas  ? 
— F alla re i  em  meu am or ? N enhum  valor 
póde ter  isso, porque todos, m ais  ou m e ­
nos, aqui tem  escripto, e ta lvez nem um 
só t in h a  deixado de faltar  a  verdade : é 
cQstume sediço, e m uitas  vezes  o b e d e ­
cendo á  essa p raxe ,  tescendo louvores á 
doua de um album, ca n tam  faces de rosas 
á  ûa m ascil len ta  ; labios de corál a  beiços 
lividos ; pés  de fada ,  á  pa tas  de saloia ; 
olhos seductores, á um a torta ; emfira, 
dão um todo de nym pha  á  ûa m oça dis- 
f ó r m e . . . Além disso, náo ó preciso que 
eu escreva  o que  por tau tas  vezes  lhe  
tenho repetido, á  ella m esm a ; e n t re ta n ­
to é m is te r  que satisfaça seu d e s e j o . . .

Vou cum prir  seu m a n d a t o . . . »  Tom a a 
penna,  m o lh a -a  no tinteiro , vae e s c re ­
ver,  suspende  a  mão e en cára  o tecto, 
como quem  espera  lá ver escripto  um a 
boa id é a .— « M a s . . .  farei tam bem  um pa- 
negyrico á  sua belleza ? . . .  um hym no 
aos seus encantos  ? . . .  Vá lá.»

Com eça escrever .  A lguns minutos d e ­
pois Maria ch ega  na  porta, e, vendo C a r ­
los escrevendo , pára  um m om ento  como 
hesitando ; depois en tra  pó a n te  pó, sem  
que o primo, que  es tá  absorvido, dê fé, e 
vae se collocar por de traz ,  lendo in d isc re ­
ta e d isc re tam ente  o que vae ficando de 
t in ta  sab ida  do bico da penna .  Quando 
Carlos finalisa depõe a penna. tom a o a l ­
bum e lê á m eia  voz o que t in h a  escr ip to ,  
que  era o seguin te



Á Cidade de Y tu
SONETO

Ai 1 quantas  vozes— infeliz proscripto,
No ceu os olhos eu fitei—oh 1 dor 1—
Nem um a estrella promottendo amor 
Além fulgia no azul infinito !

Então m eu pe ito—mágoado, afflicto— 
Urgindo a morte, tendo á  vida horror, 
P rag a s  lançava contra o C re a d o r . . .  
H orrenda  id é a —ser por Deus maldicto ! . . .

R o m p e m -se  as  t revas  : no ceruleo manto 
O sol ca inpêa sobranceiro, a i r o s o . . .
Sus 1 ó m eu  peito, dissipou-se o p r a n to . . .
Iugen ua  v irgem , teu  sorrir mimoso 
N ’alm a e sp a rg iu -m e  com suave encanto 
Amor e crença,  e esperança  e gozo.>

Maria, enthusiasm'ada e não podendo 
se conter,  exclam ou :— «Bonito !

Carlos, como surprehendido,  viraudo-se 
de subito, tam bem  ex c lam o u :— «Ah ! ? . . .

Então  Maria, um tanto desapontada 
como si t ivesse commettido um a grande 
indiscrição, lhe  disse : «Perdão. F u i  in 
discreta  ?

— Oh ! não.
— Então hoje crê ?
— Sim, m inha  am iga,  porque, quando 

um anjo nos sorri com bondade, não p o ­
demos crer  que esse riso seja outra  cousa 
ginão a  annunciação de um a ven tu ra  pos 
sivel. Hoje eu creio, e posso assim m e e x ­
p r im ir  sem  rodeios porque á isso m e au 
torisas indulgente .

C ontinúa.

Noticiário
L a v o u r a .—E’ com a m aior  satisfação 

que dam os  a noticia da acquisição  da pro 
pr iedade  agricola  do sr. Luiz M anoel da 
F onseca  pelos s rs .  Agnello P in to  de Oli 
ve ira  e F ranc isco  Ratto , filho e genro  do 
respe itáve l  cidadão R icardo  P in to  de Oli 
ve ira .

T erem o s ,  portan to ,  mais t rez ytuanos 
adoptivos que  m uito  podem  cooperar  
pa ra  o d e sen vo lv im en to  e p rogresso  de 
nossa te r ra ,  visto que  o sr .  R icardo P into 
não q u e re rá ,  sem duvida,  d e sp ren d e r - se  
dos mais caros en tes  de sua exm a.  fami 
lia.

— Sabem os que ou tra  não m enos  im 
p o r tan te  p ropr iedade ru ra l  vae p e r te n ce r  
ao sr. Cicero Bastos, ex -prop rie la r io  do 
E n g en h o  Central  de Pirac icaba .

Exis tem  ainda d iversas  negociações do 
m esm o genero  em vias de conclusão.

Vêm os nossos leitores que  a b a ixa  do 
café, fatal pa ra  quasi toda a lavoura p a u ­
lista, tem co ntribu ído  g ra n d e m e n te  para 
a valorisação das fazendas de nosso mu- 
nicipio, pois, quasi todas possuem  m a­
gníficas te r ra s  para  o plantio  da canna, 
cu l tu ra  que  aqui jam ais  foi desprezada e 
que  é hoje o braço forte  dos nossos  a g r i ­
cultores.

E m  v ia g e m .— Seguiu  para  o Rio o 
nosso  sym pathico  co n te r rân eo  Graciano 
Geribello , 5o an n is ta  de m edic ina .  De­
sejamos-lhe viagem feliz.

Com o m esm o dest ino  part iu ,  a c o m p a ­
n hado  de sua exm a.  familia, o genera l  
Mendes de Moraes, que  es teve  algum 
tem po nesta  cidade em  visita a seu  pae, 
sr .  F rede rico  de M oraes.

C lu b  L a v o u r a  e  C o m m e r c io .— 
Cham am os a a ttenção  dos accionis tas  
desta  sociedade pa ra  o an nunc io  que 
na  secção co m peten te  faz a Direc toria, 
convocando  os accionis tas  pa ra  uma 
reun ião  no ediíicio da sede social.

D r. M am ed e R o c h a .— T ivem os a s u ­
bida h o n ra  de r e c e b e r  a am avel  v is ita  do 
dr .  Mamede R ocha ,  que vem clin icar  
nesta  c idade.

E’ caso de d a rm o s  p a rabéns  a Ytú pela 
valiosiss im a adquis ição  qu e  vae fazer, 
pois, o dr.  M am ede R ocha ,  sobre  s e r  um 

cavalhe iro  distincto ,  é possu idor  de n o tá ­

vel co m petênc ia  profissional,  reconheci-1 
da e a t tes tada  por muitos de seus  m e lh o ­
res collegas.

Agradecem os ao dr .  M amede Rocha a 
fineza com que fomos d is t ingu idos .

F a llc c im e n to .— Falleceu nesta  cida 
de ,segu nda-fe ira  ult ima, a ara. d .E u p h r o  
sina Alves de Lara,  v ir tuosa  esposa  do 
sr.  A n tonio  Leite  F e r re i ra .

A’ en lu tada  familia ap rese n tam o s  nos­
sas condo lênc ias .

C om  o c o r r e io .—O nosso collega 
Estado, t ra tando  de ir re gu la r ida de  nas 
agencias do in te r io r ,  assim se p r o n u n ­
cia :

«E’ raro  o dia em que não recebem os 
rec lam ações  co n tra  faltas na en trega  do
Estado  aos nossos a ss ignan tes  do inte 
r ior.

como a nossa re m essa  não tem res 
ponsabilidade a lg um a n e ssa s  faltas, só 
temos que as a t t r ib u i r  ao mau serviço 
das agencias  do  co rre io ,  g e ra lm e n te  co n ­
fiadas á pessoas  incapazes  de as ge rir .»  

E te rm in a  :
«Ao s r .  ad m in is t rad o r  dos co rre io s  pe 

dimos as mais  r igorosas  providencia» 
para que  ponha  term o a essas  i r regu  
laridades que  só nos trazem  prejuízos 
ass im  como aos nossos  ass ignan tes .»

Deus ouça o nosso respeitável  colle 
g a . . .

Aproveitando o titulo qu e  damos á es 
tas l iuhas ,  acc rescen tam o s  : - -  a c h a -se  
sobre a nossa  m esa  o n . 6 .922 do D iario  
de C am pinas , p e r te n ce n te  ao sr. Eugên io  
de Souza C a m a r g o ; veio ju n c ta m e n te  
com a  nossa  co rre sp o n d ên c ia  do dia 27 
do co rren te  e fica á disposição do seu 
dono.

C o n fe r ê n c ia .— Pedim os venia 
nossos collegas da T ribu na  do Povo 
S an tcs ,  para  rep rodu z ir  em  nossas co 
lum nas  a b r i lhan te  co nfe rên c ia  realisa  
da em Rio Claro pelo ilius re  d r .  Domin 
gos Jag u a r ib e ,  p res iden te  do C en tro  
União M unicipal.

Chamamos para  ella a a t te nção  dos 
nossos le i to res .

Lam entam os a  p e q u en e z  de nossa  fo 
lha  e a nullidade in te l lec tua l  de que  ella 
d i s p õ e ; são c ircu m stanc ia s  qu e  nos co 
h ibem  de auxiliar  o dr .  Domingos Jagua  
ribe na p ro p a g a n ia  benelica ,  em  prol da 
qual vae gastando sua preciosa activida- 
de.

Lam entam os e lam en tam os  dev eras .

mado pela generos idade  e philan trop ia  
das pessoas a quem  tenho reco rr ido .

Urge, e n t re tan to ,  que  d e c ü r e  que ,  
sendo ainda insutficiente a im portância  
a r recadada ,  p re tendo  p roseg u ir  na a r-  
dua tarefa de re co rre r  aos catholicos 
em geral,  a té  que seja  levada a e ííe ito  
i reco ns trução  prem editada .

Devo acc re sc en ta r  que  as offertas que 
rae tem sido feitas, te n h o -a s  depositadas 
em mão do Coronel José Feliciano.

Ytú, 3 1 - 8 —99.
J o a q u i m  T h o m a z  d e  S o u z a . 

Procurador .

A ’ p r a ç a
Franc isco Antonio Tavares  declara 
todos quantos  possa in te r r s sa r  que 

nesta data deu procuração [ao s r .  Feli­
ciano Bicudo, para t ra ta r  de todos os 
aeus  negocios.  Outrosira, pede a todas 
as pessoas que  se ju lga rem  seus c re d o ­
res, que iram  ap re se n ta r  suas contas- 
co m peten tem e nte  legalisadas, ao mes, 
mo sr. Felic iano Bicudo, á rua  do 
Commercio n. 23, d en tro  do prazo de 
oito dias, ':

Ytú, 24 de Agosto de 1899.
F r a n c i s c o  A n t o n i o  T a v a r e s .

Annuncios

aos
de

Burro fugido

Secção Livre
C lu b  L a v t u r a  © C o m m e r c io

( A SSEM B L IÊA  G E R A L
Em nom e da Direc toria ,  convido aos 

• r s .  accionistas  do Club L avoura  e Com ­
m erc io  para  um a reun ião  no dom ingo '  ao 
meio dia no edifício da sociedade pa ra  o 
fim de pres tação de contas ,  e ou tras  m e ­
didas de in te re sse  social.

Ytú, 20 de Agosto de 1899.
Josí: L e i t e  P i n h e i r o .

A g r a d e c im e n  to
Antonio Leite F e r re i ra  pub licam en te  

ag radece  á sra .  d. Malvina de B arros  
L em e o traba lho qu e  em sua casa teve d u ­
r a n te  a en fe rm idade  de sua  finada m u ­
lhe r  assim como ás dem ais  pessoas  que 
na m esm a occasião d e s in te re ssad a m en te  
p res ta ram  seus serv iços .  A’ tão caridosas 
pessoas  co nfessar -se -á  s em p re  grato .

Ytú, 30 de Agosto de 1899.
A n t o n i o  L e i t e  F e r r e i r a .

Ir m a n d a d e  d e  S ã o  B e n e d ic to
D E C L A R A Ç Ã O

E m p ree n d en d o  o esp in h o so  encargo  
de  r e c o n s t ru i r  a ig re ja  de São Franc isco  
ten ho  recorr ido  aos espír i tos  re lig iosos,  
ped indo-lhes  o co ncurso  de um a esmola 
pa ra  tão necessá r io  quão util fim.

Não ten ho  perdido a coragem  em  tal 
em p re en d im en to ,  pois, ten ho  sido ani-

Da fazenda P a lm ita l, p ropr iedade  do 
sr. Joaqu im  de Almeida Mattos, fugiu 
um  b u r ro  pangaré ,  um pouco velho mas 
gordo, pellado nos lados da ga rgan ta  
com signaes de a rre ios  de carroça,  
com um loub inho  em baixo do queixo.

Quem de r  noticias certas  ou entregal-o  
áo seu  p ropr ie tá r io  Luiz Antonelli ,  resi 
d en te  na m esm a fazenda, r ece b e rá .  . .  
50$000 de gratificação.

Attenção
O abaixo ass ignado tem pa ra  vender  

para  quem  gosta do qu e  é bom :
S u p er io r  Vinho Moscatel, do

Porto, g a r r a f a ............  5$000
A especial  Geropiga superior ,

do Porto ,  g a r r a f a ...  3$500
O bom azeite de Oliveira, litro 4$000
O bom Vinagre de Lisboa, g a r ­

rafa ................................................  $500
O bom Vinho Virgem do P o r ­

to, g a r r a f a .................  1$200
A ce rv e ja  Anlarctica ,  g a rra fa .  1$200
Àlpiste de Lisboa, kilo 800 rs.

a r r o b a ...........................  11$000
N estes  preços  não es tão  inc luídas as

garrafas .
T am bem  ve n de-se  v inho era décimos 

ou quin tos .
J o ã o  L o u r e n ç o  d o s  S a n to s

R ua do Commercio N . 48

Agradeci?sief?lo c convite
Antonio Leite F e r re i ra ,  Salvador Alves 

de Camargo e sua senho ra ,  Aprigio José 
F erre ira  e sua s enho ra  ag radecem  ás p e s ­
soas que  se d ignaram  aco m p an h ar  a té  o 
cem iterio  m unicipal os restos m ortaes  de 
sua sem pre  lem brada  esposa,  sogra e mãe d. E u p h r o s in a  A lv e s  d e  L a r a . De 
novo convidam  os seus p a re n te s  e am i­
gos para  ass is t i rem  a m issa  de 7 o dia que , 
por alma da m esm a finada, se rá  rezada 
na egre ja  do Bom J e su s ,  no dia 4 de S e ­
tem bro proxim o, ás 7 horas  da m a nh ã .  
Por mais  es te  acto de religião e caridade 
an tec ipam  seus ag rad ec im en to s .

Ytú, 30 de Agosto de 1899.

U rgen te
Compra-se, a r ren d a -se  ou aluga-se 

um a chacara ou sitio com grand e  ou p e ­
q u en a  plantação de chá. Proposta  á esta 
redacção ou a Simas P im en ta  (S. Paulo), 
rua Direita n. 57.

ASSUCAE
DE DIVERSAS QUALIDADES 

Vende-se no a rm azém  de Anezio 
Vasconcellos á rua  da Palm a.

de

Cognac Jules Robin
C a i x a .................................. 6 3 $ 0 0 0
No arm azém  de João Baptis ta Galvão, 

á rua da Palm a n. 112.

Casa á venda
P o r  motivo de m udança  pa ra  o u tra  lo­

calidade do Estado vende-se um a casa na 
t ravessa  Municipal, esqu ina  da rua  de 
Santa Rita. A casa é toda constru id a  de 
novo e es tá  em bonito logar. P a ra  in fo r ­
mações os p re te n d e n te s  poderão se d i r i ­
g ir  á p ropr ie tá r ia ,  que  res ide  na m esm a 
casa.

Id a  Z arab on i.

Ciiacará á venda
Vende se um a chacara ,  s i tuada  en tre  

a  rua  de S an t’Anna e o portão da c h a ­
cara pe r ten cen te  ao sr. Jacyn tho  Valente- 
O seu preço é commodo e quem  a p r e ­
ten d er  dirija-se á Joaquim  Dias Galvão.

d a  REAL COMPA­
NHIA VINÍCOLA, 

d e  P o r t u g a l ,  v e n d e - s e  n o  a r m a z é m  
d e  J o ã o  B a p t i s t a  G a lv ã o  o d é c i m o  á  
6 0 $ 0 0 0 ;  d u z i a  d e  g a r r a f a s  á  1 4 $ 0 0 0 ;  
g a r r a f a  á  1$ 2 0 0 .

Matriearia de F. Dutra
O r e m e d io  d a s  c r ia n ç a s  q u e  fa z  d e sa p p a r e c e r  to d o s  o s  s o f f r i -  

111 e n to s  d© d e n l iç ã o  em  p o u c a s  lio r a s .
P r e ç o  d e  ca d a  c a ix a  2 $ 5 0 0 ,  p r e ç o  d e  d u z ia  â  2 4 $ 0 0 0 .  U n ic o  d e p o s it á r io  d o  fa b r ic a n te  n e s t a  c id a d e
P b a rm a c ia  São Sebastião

DE

SOUZA 8  COMPANHIA
Commissões e Consignações

Vieira dos Santos & Comp.
Rua 25  de Março N. 95--S. Paulo

Esta casa recebe todo o genero do paiz perante pequena commissão.
Dão-se boas contas de venda.
Compra-se qualquer quantidade de feijão ou milho.
Para informações, nesta cidade, com o sr. Pau- lino Pacheco Jordão.
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A ’ LO JA  DO V EA D O , ruado Commercio-115, acaba de 
chegar um grande e variado sortimento de fazendas finas e as 
mais modernas para Homem e Senhora, guardas-chuva de to ­
das as qualidades para Homem, Senhora e Creança, por preços 
baratíssimos.

AUi se encontra lindos e superiores CHEVIOTS, CREPES, CASEMIRAS, SARJA PRETA de sdda e LINDOS CORTES DE COLLETES DE FUSTa O, brancos e de côres; tudo do ultimo gosto e supe­rior qualidade, pois foram escolhidos por um  distincto artista  alfaiate. P ara  Senhora lindas ALPA­CAS de cor para sadas e superior e chic linho e seda para vestidos. Além de tudo isto,encontra-se mais um  sortimento do que se possa desejar, a preços sem competencia.
V en h am ve r  a .N O V ID A D E ,  que com  certeza po 

derão com prar m u ito  com  pouco dinheiro.
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O PR O PR IE T Á R IOVICENTE MAUXtINO.

m m  m m ®  m
FAZENDAS, ARMARINHO, R0UPAS-FE1TAS E CALÇADOS NA CONHECIDA

SOTA LOJA l íA O A T l I l IA
N. 24- RUA DA QUITANDA N. 24-

Antonio  Augusto d ’A lmeida, p ro p r ie tá r io  da NOVA LOJA BARA TEIRA, á rua  da Quitanda 24, querendo m u d a r  
de ram o de negocio resolveu fazer breve e gera l liqu idação das fazendas existentes em seu estabe lec im ento ; 
convida po isa  todos os seus amigos e freguezes para v irem  á sua casa m un irem -se  de fazendas novas e bonitas, 
por preços que proposita l mente deixa de m enc ionar para  certif icarem -se de que, contra  o costume geral, não é pa- 
nacêa o presente annuncio, mas s im  um verdadeiro queim a do grande e variado so rtim en to  de fazendas de todas 
as qualidades e para todas as idades e sexos.

Esperando m erecer a confiança e protecção que até aqui lhe tem sido dispensadas por toda a população ytuana continha â disposição dos amigos e freguezes que devem aproveitar a op- portunidade de fazerem grandes ô reaes pechinchas.
O utrosim , se  a lg u em  p retender con tin u a r  com  o m esm o  ram o de n eg o c io , dà  preferencia  para um  só  com p rad or fazendo g ra n d es  v a n tagen s .

|ucj|l)a! NOVA LOJA BARATEIRA
24, R U A  D A  Q U I T A N D A ,  24

o p e i n i a  i



A Cidade de Ytu

A ’ SEUS AMIGOS E FREGUESES

Os proprietários da LO JA DO VA- 
LEN TE participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para lias principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

que nao podem ter competencia, pedem aos seus muitos fre- guezes a continuação da sempre reconhecida preferencia á Loja do Valente, onde comprarão gMUITA FAZENDA POR  POUCO DINHEIRO !!
Temos etn viagem grande, chic e varia- 

dissimo Sortimente.
PREÇOS BARATÍSSIMOS

FERREIRA DIAS St COMP.


